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APRESENTAÇÃO
A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 

6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A dermomicropigmentação é um 
processo que objetiva pigmentar a pele aplicando 
a pigmentação na camada subepidérmica 
através de agulha ou demógrafo. Este aparelho, 
por sua vez, faz pequenas escarificações na 
pele onde é depositado o pigmento. O objetivo 
desta aplicação pode ser corretivo ou estético. 
Esta técnica deriva da tatuagem e pode ser 
chamada também de microdermopigmentação, 
demografia, tatuagem ou maquiagem definitiva. 
Trata-se de uma técnica bastante antiga, ainda 
que não existam muitas produções científicas a 
respeito. O ato de marcar o corpo já teve várias 
significações e ressignificações, popularizando-
se ao longo dos anos. Com a inovação 
tecnológica e o franco uso do laser, muitos são 
os significados na atualidade longínquos as 
estigmatizações.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem. Estética. 
Microdermopigmentação. Cuidados. Laser.

AN APPROACH TO 
DERMOMICROPIGMENTATION 
TOGETHER WITH HEALTH AND 

AESTHETICS
ABSTRACT: Dermomicropigmentation is a 
process that aims to pigment the skin by applying 
pigmentation to the subepidermal layer through 
a needle or demograph. The demographer 
makes small scarifications on the skin where 
the pigment is deposited; the purpose of this 
application can be corrective or aesthetic. This 
technique derives from tattooing and can also 
be called microdermopigmentation, demography, 
tattooing or permanent makeup. It is a very old 
technique, although there are not many scientific 
productions about it. The act of marking the body 
has had several meanings and resignifications, 
becoming popular over the years. With 
technological innovation, and the frank use of 
lasers, stigmatizations are currently very far-
reaching.
KEYWORDS: Nursing. Aesthetics. 
Microdermopigmentation. Care. Laser.

1 |  INTRODUÇÃO
A técnica de tatuagem foi sendo 

aprimorada e atualmente é utilizada para outros 
fins, como é o exemplo da micropigmentação. 
Esta técnica pode ser compreendida como 
uma tatuagem realizada com o intuito estético, 
para correção de imperfeições ou mesmo para 
o aperfeiçoamento de cirurgias plásticas. Com 
esta técnica é possível marcar definitivamente 
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áreas como lábios, auréola mamária, áreas com pelos ou cabelos, ou áreas da pele que 
foram afetadas por algum tipo de alteração como queimaduras, vitiligo ou até mesmo áreas 
com cicatrizes (FONSECA; TOZO, 2017).

Neste sentido, esta técnica tem sido amplamente utilizada na área da estética, 
especialmente no preenchimento de sobrancelhas e na reconstrução da auréola pós 
mastectomia. A demanda tem se mostrado crescente e o profissional de estética que atua 
com este tipo de procedimento tem sido amplamente procurado por pessoas que buscam 
diversos tipos de resultados mas, especialmente, recuperar sua autoestima (ALCANTARA 
et al., 2017).

O desenvolvimento tecnológico e as pesquisas inicialmente realizadas na área 
da medicina estética, identificaram o laser como uma ferramenta que pode ser útil para 
auxiliar diversos tipos de procedimentos. Recentemente o laser de baixa frequência tem 
sido incorporado em procedimentos estéticos para diversos fins, pois não produz efeitos 
térmicos, não causa modificações permanentes e não destrói os tecidos (o que é o caso 
do laser de alta potência, muito utilizado em procedimentos na área da medicina). O laser 
de baixa frequência causa uma reação de fotobioestimulação celular, que resulta em uma 
cicatrização mais rápida e de maior qualidade, com menos riscos de inflamação (LOPES; 
PEREIRA; BACELAR, 2018).

Neste sentido, o presente trabalho visa promover uma reflexão a respeito da 
utilização deste tipo de laser como ferramenta auxiliar aos procedimentos estéticos de 
dermomicropigmentação, apontando suas características e suas possibilidades de 
utilização na área.

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa é procedimento básico das ciências enquanto atividade questionadora 

e que busca conhecer a realidade. É uma prática teórica de constante busca, uma 
atividade de aproximação sucessiva da realidade, combinando teoria e dados. É também 
um questionamento sistemático, crítico e criativo, um conjunto de ações que se propõe a 
encontrar a solução para um problema (MORESI, 2003).

O tipo de pesquisa realizado neste trabalho foi o de pesquisa bibliográfica, que 
segundo Moresi (2003), é um estudo sistematizado desenvolvido com base em material 
publicado em livros, revistas, artigos, redes eletrônicas e em outros locais acessíveis ao 
público em geral. Fornece instrumento para qualquer outro tipo de pesquisa. Ainda que este 
seja o tipo de pesquisa escolhido para a realização deste trabalho, Moresi (2003) completa 
que os tipos de pesquisa não são exclusivos, ou seja, um trabalho pode ao mesmo tempo 
ser bibliográfico e um estudo de caso.

Para o levantamento bibliográfico acerca do tema abordado, foram utilizadas 
as bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
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(LILACS), Base de dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), no período de agosto à setembro de 2021. Para proceder à busca, utilizaram-
se as palavras-chaves: enfermagem, estética, microdermopigmentação, cuidados e laser. 
Foram encontrados diversos trabalhos que abordam a temática, sendo selecionados 10 
artigos para fins de análise. Os artigos científicos foram desenvolvidas em âmbito nacional 
e internacional e publicados em periódicos científicos que abordavam aspectos importantes 
para o estudo.

3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Micropigmentação
Diferente da tatuagem tradicional, realizada por estética em diversas partes 

do corpo com desenhos e imagens diversas, a micropigmentação não é definitiva. A 
pigmentação tem uma longa duração, porém, por ser realizada na camada subepidérmica, 
ela desaparece com o tempo. Isso se dá porque o pigmento se desprende do corpo junto 
com as células de regeneração; por conta disso, a duração da micropigmentação costuma 
ser de aproximadamente 18 meses (FONSECA; TOZO, 2017).

Os pigmentos utilizados podem ser naturais, artificiais ou sintéticos. Fonseca e Tozo 
(2017) explicam a sua composição:

Os pigmentos utilizados atualmente são à base de sais de metais (insolúveis) 
em suspenções alcoólicas, glicerinadas ou em água destilada. A cada sal 
corresponde uma cor, por exemplo, o pigmento preto pode conter carbono, 
óxidos de ferro ou de titânio. Pigmentos a base de mercúrio são vermelhos, 
sais de cromo ou potássio são verdes, cádmio tem cor amarela, cobalto cor 
azul e manganês, cor púrpura. (FONSECA; TOZO, 2017, p. 4)

Sabe-se que, atualmente, a maioria dos pigmentos utilizados são sintéticos por 
possuírem maior variedade de cores, serem mais baratos e menos tóxicos que outros tipos 
de pigmentos. Os utilizados nesta técnica não possuem procedência, porque as técnicas 
que os utilizam ainda não possuem um registro na Agencia Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA). Apesar disso, não se tem registro de contaminação por pigmentos, muito 
provavelmente pela alta concentração de álcool em sua fórmula (FONSECA; TOZO, 2017).

O demógrafo é o aparelho utilizado para aplicar a pigmentação sob a pele, o aparelho 
conta com um conjunto de 14 agulhas que se movimentam através de um pequeno motor. 
A ponteira do aparelho é, normalmente, de aço inoxidável e deve sempre ser esterilizada 
antes de sua utilização (FONSECA; TOZO, 2017).

Após a realização da técnica, existem alguns cuidados que devem ser tomados por 
conta do processo de cicatrização. Durante os primeiros dez dias, é preciso realizar um 
procedimento de limpeza diário com antisséptico na área pigmentada; não é recomendado 
que se utilize água na região; evitar exposição solar; evitar tratamentos faciais; quando 
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o procedimento precisa ser realizado em mais de uma sessão, é preciso estabelecer um 
intervalo de, no mínimo, 15 dias entre elas; aplicar pomada ou produto hidratante na área; 
não utilizar produtos oleosos que podem prejudicar a fixação do pigmento na pele; não 
arranhar ou tentar arrancar a descamação da pele resultante do processo de cicatrização 
(FONSECA; TOZO, 2017).

O corpo pode apresentar algumas reações após a realização do procedimento, 
por conta da identificação de corpo estranho na pele. Por conta disso, alguns casos 
apresentam quadro de inflamação. Algumas das reações possíveis são hiperemia, edema 
e extravasamento de líquidos intersticiais (GUYTON et al., 2009 apud FONSECA; TOZO, 
2017).

A dermomicropigmentação é muito utilizada para preenchimento de sobrancelhas e 
reconstrução de auréola pós mastectomia, mas também pode ser utilizada em diferentes 
situações. A busca do procedimento para harmonização do rosto através do preenchimento 
de sobrancelhas tem sido cada vez mais procurada por pessoas que buscam melhorar a 
autoestima. Neste sentido, a micropigmentação tem como objetivo imitar o efeito natural das 
sobrancelhas, realçando os traços naturais do rosto. É possível alcançar o efeito desejado 
de acordo com o nível de introdução do pigmento na pele (ALCANTARA et al., 2017).

No caso da reconstrução de auréola pós mastectomia, existem algumas opções 
cirúrgicas, porém, que muitas vezes acabam não apresentando um resultado muito 
satisfatório. A dermomicropigmentação é o procedimento que tem demonstrado melhores 
resultados neste sentido. É uma importante aplicação do procedimento, pois a recuperação 
da mulher após este procedimento é essencial, especialmente no que diz respeito a sua 
aparência, seu bem-estar a autoestima. O pigmento utilizado neste caso é escolhido de 
acordo com o a cor da pele e deve ser testado ao lado da auréola. É importante preparar 
toda a quantidade que será utilizada a fim de evitar a composição de tons diferentes, que 
pode acarretar um resultado menos natural (BRANDÃO; CARMO; MENEGAT, 2014).

O procedimento de reconstrução da auréola e do mamilo dura cerca de 10 minutos, 
através do desenho realizado com demógrafo, de forma a utilizar as cores para criar um 
efeito de projeção, chegando o mais próximo possível de um resultado natural (BRANDÃO; 
CARMO; MENEGAT, 2014).

A fim de melhorar e facilitar o processo de cicatrização, resultado da escarificação 
da pele pela micropigmentação, técnicas utilizando laser têm sido estudadas como boas 
alternativas para auxiliar esta técnica. A boa cicatrização permite uma melhora na fixação, 
evita possíveis problemas decorrentes da própria cicatrização, além de fornecer um maior 
conforto para o indivíduo que busca este tipo de procedimento.

Descrito pela primeira vez em 1978 como tratamento alternativo para a regeneração 
do tecido nervoso lesionado, o laser de baixa potência tem sido amplamente estudado, e 
grandes avanços foram feitos nas últimas três décadas (AQUINO et al., 2020). Estudos 
mostraram que a terapia a laser fornece efeitos protetores imediatos que aumentam 
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a atividade funcional do nervo lesado e contribui para manter a atividade funcional do 
nervo ao longo do tempo, pode influenciar positivamente a cura do tecido e prevenir ou 
reduzir a degeneração dos tecidos neurais, além de ser capaz de acelerar e/ou melhorar a 
regeneração dos nervos afetados (SENE et al., 2013).

Trata-se, portanto, de uma técnica da área da estética, onde o enfermeiro com 
especialização em enfermagem estética pode atuar. E, como profissional da saúde, os 
enfermeiros têm uma visão integral do cuidado, facilitando um cuidado humanizado, 
seguindo as diretrizes da estética e promovendo o bem-estar físico e emocional do paciente 
(JURADO, 2020). Os enfermeiros brasileiros são embasados legalmente pela Sociedade 
Brasileira de Enfermeiros em Saúde Estética (SOBESE) (SOUZA, 2019). A SOBESE teve 
início no ano de 2016:

A partir de redes sociais, um grupo de enfermeiros interessados na área de 
estética se aproximaram e criaram grupos específicos de enfermeiros atuantes 
e interessados na área. Desta aproximação surgiram debates sobre a possível 
atuação dos enfermeiros dentro desta modalidade, como especialidade da 
Enfermagem. Tais debates e discussões levaram à formação da SOBESE. 
Esta então se tornou uma sociedade/associação civil de direito privado sem 
fins lucrativos com abrangência nacional, com profissionais visionários e 
comprometidos com a promoção da saúde associada à modernidade e a 
evolução científica e tecnológica atual. (SOUZA; 2019; SOBESE, 2021)

Embora tenhamos uma crescente busca para as perfeições dos corpos, e o 
desempenho da enfermagem no campo da estética venha crescendo, ainda são escassas 
as produções científicas nessa área. O procedimento de dermomicropigmentação tem uma 
grande importância na área da estética por devolver características estéticas à pessoa, 
devolvendo o bem-estar e a autoestima dos que buscam este procedimento. Neste sentido, 
as técnicas relacionadas a este procedimento têm acompanhado os avanços tecnológicos 
e melhorado conforme as tecnologias disponíveis. A utilização do laser de baixa frequência 
tem se mostrado promissora no que diz respeito a uma cicatrização eficaz da pele.

O laser tem sido uma ferramenta extremamente útil utilizada cada vez mais em 
processos na área da medicina e, mais recentemente, na estética e na estética em 
enfermagem. Especialmente o laser de baixa frequência, por ser menos invasivo e não 
causar efeitos permanentes ou destruição dos tecidos, tem sido utilizado na área da estética 
para diversos fins (LOPES; PEREIRA; BACELAR, 2018). Sabe-se que sua utilização pode 
acelerar o processo de cicatrização, o que torna a utilização do laser interessante como 
processo auxiliar na aplicação da micropigmentação, processo que consiste em realizar 
pequenas escarificações na pele, a fim de inserir a colocação, como uma tatuagem.

Como elemento de representação e de identidade do sujeito, o corpo toma um lugar 
central nas sociedades ocidentais. É o “recinto objetivo da soberania do sujeito” e, como tal, 
um fator fundamental na constituição de sua subjetividade. Nesse sentido, as modificações 
corporais podem ser entendidas como formas pelas quais os sujeitos revelam sua 
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presença no universo, são tipos de assinaturas de si mesmos e que auxiliam na afirmação 
da sua singularidade (LE BRETON, 2002). Assim, tatuar-se é uma maneira de engendrar a 
subjetividade, de sinalizar nos corpos algo que diferencia e identifica (PÉREZ, 2006).

Desde os primórdios o homem apresentou a necessidade de marcar o corpo, 
apelando a simples pinturas temporárias ou a tatuagens de caráter permanente. Na antiga 
Grécia, a tatuagem já era empregada, assim como em diversos outros povos, sobretudo 
para distinguir as lideranças. Ao longo da História, as tatuagens sempre tiveram significado 
para as mais diversas populações (PAREDES, 2013).

Nos estudos de Pérez (2006), a tatuagem já foi apresentada e sinalizada nos setores 
marginais da sociedade, como presidiários, meretrizes e soldados. Depois foi marcada 
nas tribos urbanas, motoqueiros, hippies, utilizavam-se dos símbolos para a ostentação 
pública de romper com as regras sociais. Em muitos eventos a tatuagem é uma atitude 
de autoidentificação, usada como uma bandeira que simboliza adesão a um determinado 
grupo social (PAREDES, 2013).

A tatuagem na contemporaneidade tem uma nova configuração, sendo feita 
e assumida socialmente. É cada vez mais frequente e comum ver corpos tatuados em 
diferentes setores sociais, sem restrições (ou com menos) de gênero, idade ou status. É 
notório que a tatuagem deixou de ser uma prática particular da marginalidade e começou 
a inserir-se em novos contextos sociais, ganhando outros significados e maneiras de ser 
aplicada (PÉREZ, 2006). Buscando muitas vezes os prazeres estéticos e reconstrutivos.

3.2 Modulação Cicatricial ou Laserterapia de Baixa Frequência no Processo 
de Micropigmentação

A light amplification by stimulated emission of radiation (LASER, sigla em inglês) define 
técnicas que utilizam uma fonte de luz monocromática, intensa, com raios paralelos muito 
precisos. A radiação é emitida pelo estímulo do campo externo. A utilização de técnicas com 
laser tem sido observada no âmbito da indústria, engenharia, medicina humana e medicina 
veterinária. Os lasers podem ser classificados por alta e baixa frequência; a diferença é que 
os de alta potência tem sido amplamente utilizados para remoção, corte e coagulação dos 
tecidos; os de baixa potência são mais utilizados em processos de cicatrização e reparação 
cutânea (ANDRADE; CLARK; FERREIRA, 2014).

O laser possui algumas características que o definem, ele é monocromático, 
portanto, só possui uma cor, o que se explica por sua emissão de onda eletromagnética 
de um único comprimento de onda, o que faz com que cada tipo de laser possua uma cor 
diferente. Outro aspecto é a coerência, que diz respeito a fase relativa entre as ondas de 
luz, o que determina o grau de monocromia e colimação. A respeito da colimação, é possível 
compreender que a luz é emitida em uma única direção, ou seja, é um feixe bastante 
estreito de luz. A última característica diz respeito a polarização, em alguns equipamentos 
as ondas podem ser polarizadas (LOPES; PEREIRA; BACELAR, 2018).
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É importante diferenciar os lasers de alta e baixa potência; essa diferenciação 
ocorre porque os de baixa potência se caracterizam por não produzir efeitos térmicos 
significantes, apenas causando uma reação de fotobioestimulação celular. O que influencia 
na eficácia da utilização do laser de baixa frequência é a condição clínica da pessoa na 
qual é aplicado, as características de seu tecido e a dosimetria da luz (LOPES; PEREIRA; 
BACELAR, 2018).

Segundo Lopes, Pereira e Bacelar (2018), as pesquisas realizadas a respeito da 
utilização deste tipo de laser têm demonstrado bons resultados na cicatrização de feridas, 
diminuição de tumores, eliminação de manchas, tratamento de queloides, cicatrizes, 
diminuição de edemas e até controle da dor.

Técnicas que fazem uso de laser têm sido utilizadas na área biomédica desde a 
década de 1960. Theodore Maiman foi um dos pioneiros na área a realizar um experimento 
em 1983 para identificar os efeitos do laser de baixa frequência. Seu experimento consistiu 
na aplicação do laser Hélio-Neônio (HeNe) sob feridas em ratos durante 14 dias seguidos 
(ANDRADE; CLARK; FERREIRA, 2014).

Conforme foram realizados experimentos, foi possível identificar que o laser de 
baixa potência tem efeito nos linfócitos, aumentando sua proliferação e ativação; sobre 
macrófagos, de forma a aumentar o processo de fagocitose; aumenta a secreção de fatores 
de crescimento de fibroblasto e melhora a reabsorção de fibrina e colágeno; aumenta a 
capacidade de movimento das células epiteliais, a quantidade de tecido de granulação e 
diminui a síntese de mediadores inflamatórios. Desta forma, o laser de baixa frequência 
atua de forma a diminuir a área ferida na pele, melhorando sua cicatrização (ANDRADE; 
CLARK; FERREIRA, 2014).

Segundo Andrade, Clark e Ferreira (2014, p. 130), existem diversos tipos de lasers 
disponíveis para o processo de cicatrização dos tecidos: “Hélio-Cádmio, Argon, Hélio-
Neônio, Krypton, Arseneto de Gálio e Alumínio e CO2”. Os autores ainda afirmam que o 
efeito do laser sob a pele depende de fatores como comprimento da onda, potência, dose 
e tempo de aplicação. Com isso, é possível compreender que a aplicação deve ser feita 
cuidadosamente de acordo com cada tipo de caso.

De forma complementar, Lins et al. (2011) apontam que a utilização do mesmo tipo 
de laser para a recuperação de tecidos de diferentes partes do corpo pode não ser tão 
eficaz, sendo que cada parte do corpo apresenta uma capacidade de absorção diferente; 
portanto é preciso se atentar para a escolha do laser dependendo de cada caso e cada 
local de tecido que é preciso recuperar.

Lins et al. (2011) apontam ainda que o processo de reparo do tecido é bastante 
complexo por envolver diversas alterações e processos como:

Alterações vasculares e celulares, proliferação epitelial e de fibroblastos, 
síntese e deposição de colágeno, produção de elastina e proteoglicanos, 
revascularização e contração da ferida. Destacam-se ainda, os efeitos 
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trófico regenerativos, anti-inflamatórios e analgésicos. (ANDRADE; CLARK; 
FERREIRA, 2014, p. 130)

Neste contexto, as técnicas que utilizam laser para auxiliar o processo de 
cicatrização podem atuar de forma a aumentar a atividade mitocondrial, aumentar o nível 
de adenosinatrifosfato (ATP), a vasodilatação, a síntese de proteínas, diminuição nos 
níveis de prostaglandinas, mitose celular, aumento de queratinócitos, além da estimulação 
do fenômeno de neoangiogênese. A produção de colágeno pode ser aumentada por 
estas técnicas por que ocorre a partir de fotoestimulação. Neste sentido, determinadas 
frequências de luz podem estimular o processo. Os autores ainda apontam para uma 
outra explicação para este efeito, que se relaciona com a capacidade das mitocôndrias de 
absorver a energia, o que resulta em uma maior produção de adenosina trifosfato (ATP) e 
ácido nucleico; todos estes processos acabam sendo favoráveis ao aumento da produção 
de colágeno, que é essencial para que haja uma reconstrução, ou reparo dos tecidos 
(ANDRADE; CLARK; FERREIRA, 2014).

De acordo com Lins et al. (2011), os lasers de baixa potência têm sido muito 
estudados em todo o mundo e são bastante utilizados em consultórios, especialmente pelo 
baixo custo do equipamento e pela eficácia para a obtenção de resultados. Estes lasers 
têm sido utilizados em diversos contextos terapêuticos e podem ser utilizados isoladamente 
ou como auxiliar a outro tipo de tratamento. Sabe-se que são úteis sempre que se precisa 
alcançar um efeito biológico local, conforme citado anteriormente.

Na área da estética, tem se utilizado o laser de baixa potência pois o de alta 
potência resulta em alterações permanentes e destruição dos tecidos, portanto seu uso 
é indicado para outros tipos de aplicações, comumente na área da medicina. Os de baixa 
potência normalmente podem ser operados a partir de máquinas pequenas e portáteis, 
onde é possível ajudar os miliwatts. Portanto, esse laser não resulta em efeito térmico, 
porém, pode aumentar a temperatura no local da aplicação pelo aumento do metabolismo 
celular e pela dilatação dos vasos. É importante salientar que a utilização do mesmo tipo de 
laser para a recuperação de tecidos de diferentes partes do corpo pode não ser tão eficaz, 
sendo que cada parte do corpo apresenta uma capacidade de absorção diferente (LOPES; 
PEREIRA; BACELAR, 2018).

Nos tratamentos estéticos, é possível notar bons resultados no que diz respeito a:

Melhora da flacidez tissular, na prevenção do envelhecimento precoce, 
na eliminação de edemas, na melhora da cicatrização em processos pós-
cirúrgicos, na estimulação dos folículos pilosos nos tratamentos de terapia 
capilar, no clareamento de manchas e nos tratamentos de acne. (LOPES; 
PEREIRA; BACELAR, 2018, p. 433)

Neste sentido, este tipo de laser pode ser considerado como uma ferramenta auxiliar 
no processo de micropigmentação, pela sua objetividade e simplicidade de alcance de 
resultados. Como a micropigmentação é um processo de escarificação da pele, a utilização 
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de um laser que estimule a recuperação dos tecidos pode aumentar a velocidade de 
recuperação, melhorando os resultados alcançados com o processo. Esta ideia é reforçada 
por Lins et al. (2011), ao afirmarem que a utilização do laser tem se mostrado eficaz no 
pós-operatório de feridas cirúrgicas e tratamento de feridas ulceradas, apresentando uma 
reparação tecidual de qualidade e mais rápida.

A utilização do laser pode acelerar e melhorar a qualidade da cicatrização dos 
tecidos afetados por este procedimento, melhorando sua qualidade, o bem-estar do cliente 
e a segurança do processo por evitar inflamações. Além disso, os estudos a respeito da 
utilização deste laser não têm apresentado resultados negativos com relação a efeitos 
colaterais ou desconforto nas pessoas que se submetem a este tipo de tratamento, o que 
o torna ainda mais indicado para os procedimentos estéticos. É importante levar em conta 
que é preciso utilizar diferentes tipos ou configurações de laser de acordo com cada caso ou 
cada área de aplicação, pelas diferentes características de absorção da pele em diferentes 
partes do corpo. Neste caso, é preciso analisar qual será a demanda e identificar o melhor 
tipo de laser a utilizar (LINS et al., 2011).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Vale ressaltar que se evidenciou a escassez de estudos sobre as competências 

assistenciais e procedimentos estéticos referentes à enfermagem. Nota-se que ainda 
existem poucas produções científicas a respeito da dermomicropigmentação, especialmente 
a respeito da utilização do laser de baixa frequência associado a este tipo de procedimento. 
É preciso desenvolver mais trabalhos a fim de explorar a fundo as possibilidades de 
utilização deste tipo de tecnologia, e retirar dúvidas a respeito dos procedimentos 
associados. As pesquisas sobre este tema se tornam importantes na medida em que 
este tipo de procedimento tem sido cada vez mais procurado e tem tido uma importância 
considerável na vida das pessoas.

Os procedimentos estéticos de dermomicropigmentação muitas vezes vão além 
de simples procedimentos para melhorar a aparência estética e podem representar uma 
melhora significativa na qualidade de vida, devolvendo confiança e autoestima, pois 
promove tanto reconstrução quanto melhora física e psicológica.
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